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fi demarcação da tronteíra do Paragüay,
O Ja' 'II I-

" ril,1 em on,

go editor'íalsdiz que a noticia
que o Itamaraty está adea nta n do
as negociações com o Paraguay.
na demarcação da fronteira, vem

dar 80 publico 'uma impressãc
''1'uito Iavoravel á orientação que
se di-põe a seguir o actual utu
lar pastá das relações.

'

Demoâstra que a demarcação
da fronteira é um problema íun
damental e diz que foi pensado
assim que ó Bai ão do Rio Bran
co conseguiu ligar definiti varnen­
te u seu nome a esse problema
CUj0 alcance não precisa 'ser ac­

centuado para que todos o com

prehendam.
AS!i}e�entam voltando, portanto

Rs relações entre o

..,.. o Sr. Alcebia
des Peçanha, Ministro da Brasil
aCI editado, f:z entrega duma
car ta autozraoha em que o pre­
sidente Washington Luiz com­
munica a posse do seu elevado

cargo.
() chefe de Estado da Pul,mla,

com expressiva cordialiJad;:, te

cardou a attitude assumida ndo
Brasil nas questões da Alia Slle­
sia provocadas pelas minoriaS
allernãs e na questão d 's taX3S

pcstaes de Dantzig,
O l�,inistro do Brasil teve

nccasião de se rderir ás ques
- tões da emigre ção, affirmando

a sua attenção para e-ssa questã )1
o presidente da Republrca e o

Ministro das Relações mostram
exacta eo.npr ehensão das nossas

mais immedíatas nec ssi Iades iii
ter aacionaes, qu : dão ao p.ríz".
tranquil1izaJora c-iuíranç I ao It 'i
maraty que vie ref;!ridilldo as

bias pratica de 'nosSl tradição
diplornatlca, procurando pô - em

StUS elx -s a 1I05"a política e xter

Brasil e a Po] nía

que os e lernen tos agrícolas des
urrados a Solo Paul. -ser ão sern­

-

pre muito bem r fCI: bidos, como

se tem dado com os demais co­

lonos já radicados no Brasil.
Referiu-se tambem o sr. Alce­

biades Peçan ha á Pl' XIrn:1 CUlI­
ferencia inkrnach}lIal Parlalllt.:ll.
tdr do COI runer ein, a reunir se

pr' xirname:nte (ln Rio de Janeiro"
lembrando a utlliJade da 'inclll·
são nelia, 'd� representantes do
Senado e da Di..:ta Poloneza,

Referindo",se a essa audienda,
todos os jqrnaes da capital pu
blicam o retrato do ilIust: e di
ploma ta bra:.ildro.

�m crime
.

�ue orana a�� c��� I
o juiz l:trado de Mi�sões I: i

goyen, encarregado do il'querito
relativo ao ass3ssinato do chefe
revolucionario brasileiro Mt Ho
Arão concluiu o referido inque
rito apurando a culpa de varias
funccionarios da policia d� San
javier. Segundo o inquerito pro­
cedido, o capitão bra'iIL i o Nu
ma Vinhas, de um corpo provi
so rio, procuruu o offieial de po­
licia de San Javier de nome Bas­
terra e combír.lOu a entn'ga de
Mello Aarão mediante o paga­
mento de dois mil' pesos, cerca

-de seis con(;)s de réis. Intimado
a comparecer a policia aqudle
revolucionario fni amar rada pelas
mãos e pelos pés e assim condu.
zid') de autorr.ovel até Passo RIO
UrugUly onde exigiram que o

brasltiro Cados EI,lglts..l.0 tran�por
lasse até a costa braSileira,

En "les ao ver Aal ão manieta·
do, negou-se a effectuar 3 traves
sia mas Numa Vinhas amc:aliou-o
de morte caso não pass;l5s.! apre
so para oUJra marg'etn do rio
Ao mesmo tempo funccional ias
policiaes e o commandante da

Prefeitura Marítima iusistirarn pa
ra que fosse feito o transporte
alleaando ordens super iores.

,

Q r indo a balsa se achava ao

mero do rio o capitão Vinhas e

seus companheiros assassinai arn
Mell» Aa: ão com tres punhala
das no p rit l, Em seguida degol
lar arn nos e amputaram-lhes .a s

mã is, as orelhas e (,rgã,)s geni
taes. Depois os bárbaros crhnino
sos ataram o corpo a uma pedra
de graudes dimensõ .s e' o atira

ram ao rio onde foi' encontrado
ha poucos dias pelas autoridades.
Uma vez na margem' brasileira

.
,

os assassmos brasileiros e argen,
tinos compareceram a uma festa
embriagando se, Os responsaveis
pelo crime estão presos e vão
responder a processo, conforme
declarou o governador do Terr i­
tor io das Missões, O conhecimen
to desses factos causou grande
indrgnação, reclamando-se severo

castigo para os crimíuosos.

üm monstro de forma humana
Moutevidéo Fevereiro. até lhe abril' grsnde brécl.a na cabe-
um t-rrivel acouteclrneuto, que ça" e sperou qu€' a pobre victima vol-

causou triste e desoladora impressão t asse a sí, para, em seguidâ, aeoital-o
registrou,se na localidade d suoruinada cora uma corda, abrindo lhe 18 feri-
Iioaar!o Central. das nas costas e nas pernas,,

A indig.o-a�ão. causada l!.Q.r esse fac Q_gue occorreu, depois, nãq.;_L� L

to chegou até aqui a não'1.íbuvllquelll ome.-'Nà'ó ei1ãte pata. Illlli:t�
- nao tivesse um sentimento de repul- sal' sufficienternente G horror da
so centra e barbare assassinu. - acena.
Jesus Domeneck é o seu nome, Não satisfeito com as torturas que
A besta humana, cujo HOHle cita- infligiu a Humberto, tomou de um

mos, matou seu filho de uma forma estylete e lh'o introduziu na orblta
revoltante. do olho direito, até tocar o cérebro.

Chamava-se a innocente vlctima A desgraçada criança falleceu ins-
Humberto Dsmenech e tinha sete an tantaneaments,
DOS de edade. Esse monstro que está preso' eon-

Jesus Domeneeh, segundo se conse fessou á polieía que era, de' facto
guiu sabei', de algum ternp l a esta StU proposito matar o filho, este c 1m

parte villha tortur1l1ldo seu filho, até mettia muitas trav.essuras. Confessou
�Ud. no dia 17 do mez p,p" lhe deu que tinha delib�l'ado antes de o ma-

amoIte, dt.>pois de submetl'el-o a mar tal'; submeUel-o às torturas que em-
tVl'ios ;,or;'iveis. pregou,•

AVOS lhe occasionar a perda dos Diante disso, existe pala"!'<! para
spntlc1os, devido aos vlolelltos golpes qua,lificar es�a monst!:o uu pena no
desferidos com u'n pedaço de cauno COdlgO para castigaI-o?

j

Dm piloto qàe se offerece para aà�iliar a
trazer o "Jahá"

cipal piloto das grandes fab: icas
"Focker I e IIAeg" e dirigiu o

"Aero Expresso" A O; da Tche­
que Slovania,
O !l". Sch 'ene declarou que

não qu�r remuneraçã'J de muJu
algum e accrescentou: , Quero
que saibam que sou b1'-3'ileiro
por adopção, Na Allemallha coo

duzi, em vôos, muitas personalida
debrasileiras, desfraldando semp"e
a bandeira que me acolhe hrj ",
O veterano aviad"r pret· nd;

criar aqui uma f tbrica de.. aerel.'
navf_s, sob os moldes' mais sym­
pathlcos para a nOS'5a ind.:tstda,
e va(' realisar em b eVt: VÔ)S em

- O pilol'), J i)sé Scr.oene, alle
\ mãv de nascimento e brasileiro
natura lisado, esteve na redacção
da ,.Oazda de 'Noticias'! afim de
offeteCef, gratuitament.!, os seus
trabalhos para auxiliar li aviador
João Je Barros a trazer o "J i I, it I

até as aguas bra�ileiras,

Esst' piloto. apresentou uma

vasta doC'umentação de sua capa­
cidade em materia de avição. E'
elle membra da "Federation Ae
ronautique iqtt'!"ilacionale"; seI viu
na aviaçãü all.!mã durante a guer
ra; foi instructor de aviaç�o na

Turquiö; tilirigiu a escola de�via'
ção de Compenhagu.e; foi o prin
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Feridas nas pernas
Attestll que aoffl'endo por,<alguns

mrzes de fel'idoÓl de caracter syphill
!ico IHJS ":pernas, fiz uso do vosso pl'fI
pànldo 'ELIXIR DE NOGL'EIIU, dó
Phal'lll. chillI. João da Silva Silveira,
e Cl,m um só vidro fiquei completa­
mento curado,

Podem VV. SS. fazer deste o nso

que IheJ convier_
Confessando lhe a minha eh'ma

gnltidãO, subsel'evo,me_' ,

Renova �s forç,as. _ Mão De VV. SS. Am. CI'. e Obi'.
e o VOlume, porem .

.José �Ionteiro 'fi iBO
aqul'lla part� do alimento 'Escrevente da 2.a DeleglJ<)ia de
que Bf, assimila e que Be ab 'Poli'?ia -' Uesidellcia: Bemfica. 674.'

, sorve no sangue e no,s, teci�o)s do, CEIIRA' ,_ 8 � Dezembl"O de 1929
corpl:' que produz a_ I en<;vaç,t\ (las Tpslemunhas: usmundo Cvrde:ro de
forças. A �muIoão de Scott é um AlllIl:'ida; ,2. Tenente da 'Gual'd!.'. Civi
factor rep.roducfor, �e forç:I�: q,ue nu� --

c:l, _ Hugo SilvlJ, Academico de Di
, ca devereI s,er peulldo de 'Ista p�1 r,eito e de. Agl'onomia.,todes os m�lOs, ao seu 81cance pai a •

(!<'inDa reco:1hccidas,)
- manter a Vitalidade e o pl�SO (10 cor·

. _ , .

co. A Emulsão de Scott é cOllecntra O grand,! rl!medlo braSIleIro
,pa facilmpntú assi�ildade e alimenti I:lix:�r di! N���eira. �a phar�a'
dia, forblecendo o ôrganislllo, ceutlco e ,chlmlco Joaa da Silva

apparelhos "Short", Blackbunr" e

"Junkers",
I

O aviador Schoene tem abso
luta segurança nlJ emp-ehendi
rnento do "Ji{ii ú', ema vez que
lhe perrnítia.n realisar uma ex-­
periencia de cinco horas de vô r,
para corrigir defeitos e determi
nar, corri firmeza, as condições
da jornada.

Do selo da Zlo-";osa Mar;
nha Nacional

SURGE UM LOUVOR LEVANTADO
O illustre dr. Eduardo Guihard,

capitão de corveta medico, official
distinctissimo da nossa gloriosa AI'­

_mada, escreve espontaneamente o

"que se vai lêr que nada mais é senão
II eoníirrnação : do "GALENOGAL",
o poderoso depurador, tonico do sau

gue, que v=m, há quasi meio .seculo
obtendo, diariamente, vietorias mara­

ravllhosas. Fala o distineto medico:
Attesto que erupreguni, com optl­

mos resultados, n \ minha elinica do
Hospital Centrl da Marinha, o prepa­
rado "Gleno!!alu•

Dr. Eduardo Guillard
Capitão de corveta medieo:

(Firma reconhecida
O ,,-GALENOGAL", é 'o remedio

soberano, uníco infalível, para a des
truição rapida e radical da \ sypliilis
ou. Rheumatismo,: das molestlas \'1'1,1e­
raos -e das causadas pela impureza
do sangue.

o REldos
.

,

TONICOS
é sem duvida algulua
o Oleo de Fígado de

Baea�ao da Noruega,
ineomparavel como

aÜIDento e medicinae

RiCQ em Vitamina.s e

facilmente absorvidO
e assimilado pelo or­

ganismo,· contanto

que se tome na sua

forma digerive� agra­
davel ao paladar co­
mo se prepára com

a famosa

Emulsão
deScoH

Compre a Ilenuina­
Proteja a sua .aude.

,'2- Domingo da QLlar�sIIla.
Evangelho, Math. 17 1 =9,

N'aqueile tempo: Tomou Jesus com

sigo a Pedro, e a Tiago, e a João
seu irmão, e oa levou a um monte
muito alto :\ parte: e transfigurou-se
desnte delles.: e seu rosto' 1'( s,)lilnde'
ceu como o sol, e seus vestidos se

tornai ão brancos como a neve, E
eis que lhes apparecerão Moisés, e

E!'a; fallando com Elle. E respon­
dende Pedro disse a J sus.: Senhor,
b nu é estarmos aqui: se queres, fa­
çamos aqui tres cabanas, uma para
ti, e para Molses uma, c uma para
Elias. Ainda elle Iallava, e eis que
uma nuvem brilhante 0:1 cobriu com

sua sombra, tl eis da nuvem uma voz,
que di sia; Este é o meu filho amado
c n quem muito nie agrado, ouvioo
B ouvindo os dicipulos isto, cairão
sobre RPUS 1'01lt08, e temerão mui tis­
simo.: E chegando-se Jesus, - tocou os,
e lhes dlsse., Levantae-vos, e não te
maes. E levantando elles seus olhos
a ninguém vi-ão, Sl'llãfJ:;ó a Jesus.
E descendo elles do monte mandou-
,lhes Jesus, dizendo. A ninguem d igaes
a visão, até que o Filho do homem
resuseíte dos mortos.

EXPLICAÇÃO.. Entend-ose por
trausfivuração do Senhor a mudança
milagrosa' que fez em SPU corpo no

monte -Tnabor, a vista .los tres dis>
cipulos S. Pedr'o, S. Tiago e S.
João, ruoustraudo se-lhes em estado,
de resplendor e g�oria, tendo ao lado,
Eli: s, .e �iojsrs .... Po�:�él'a S. Thoruaz
COiLO convinha lll',e se trausfigura se

o S, n'ior da, vida, para confirmar a

a J'é e. esperança dos Apostc'os, que'
havim de soffrer nestas duas virtudes
eatranhas 'provaçõt!'s, com 0'1

- oppro­
-brios, supplieio li morte ignouiiuosa
do Mestl'f· • .Mui imperfeita titlea fOI'­
iuavam os ApoStO!Ofl da religião, an-

t( 3 que lhes vif'�se Q Divino F,ipil'l­
t,,; potlerosn auxilio tmzião lhes lllll'a
a fé e esprrança oa milagres que
(,ul'ava o Filho <Ie Dt'IlS. Moisécl,
pOI't'm, ,. Eii!ls e outros p"op!letas,
untl'lJ tanto havião f(!ilo, sem por is­
so serclll Deus: care::ia por tanto

d'alguma cpi8a mais t-'stl'olldobã, pl'O­
,-a evid1'nte da t1i\'illdade presente I'lli
Jf'sus,' qUil 'lhes disse a um tempo
111:1.8 ael'daua j·ldia ua promp,ttida
v"nturai issu turJo acl'&lDos na Trans­
fi;;ul'ação.

A'I---- 'tA
r Acolhinlento .Novo r ISalão Lorenzen - [araguá

Humor-Recreio Familiar
Para uma visita convidam

"'alieI' Htll"" -e se",hot°tl '

Sabbado, 19 de Março de 1927
-

Ina-ugàra(ão e Balle �

,Ne ue B e w i r tun g !
• Salão Lorenzen JaraglIá

Õ

SfimmlIng =, Hllmor = FamiIieRverkehr
Zum Besuch laden freundlischt em

WaIt�r Hahn lind': fralI.

Brötfllun�sbaJJ

tas na Superintendencia
Municipal, pelo Snr,' Dr .

Superintendente, em pre­
senca dos preponentes, no
dia 8 de Abril próximo, as
10 horas,
Iaraguá, 7 de Março de

1929.
.

O INTENDENTE:
Arthur Müller.

Silveira, vende se em todas a,

Pnarmacias, l ro�afÍas e Casas
Lia Campanha e Se-rtões do
Brasil bem assim nas Republicas
Americanas.

'

�u��rirlt��a�nGia Mu�i­
.

GI�al a�. JoimillH·
Edital

UEHDfI DO PR TftIMOHIO
MONICIPfiL EJ'\ clflRHGOH
De ,)rdem do Snr. Dr·

Superintendente Municipal
faço publico, de conformi
dade com a Lei estadoal'
n. 471 de 17 de Outubro
de 1924, e, a resolução n.

38.1, de 8 de Julho de 1936,
que fica aberta concorren­
cia pubiíca para a venda
dos 33 lotes de terras do
patrimonio municipal. exis
tentes na séde do distric­
to de Jaraguá, pelo espa­
ço de 30 (trinta) dias,
Os proponentes deverão

apres�ntar sua� propostas
em enveloppes fechados,
estabelecendo o' preço e

as condições de pagamen­
to, dando-se preferencia
aos 'actuaes locatarios.
As propostas serão aber-

Fo r-de ....ß Herrn Adolf
� I • '''''' KOr.Jell sich

bis 30, März ds, mit mir abzu
finden, widerfaHs ich mich ge
zwurigen sehe andere massregeln
zu suchen und verbiete irgend
etwas an' Zaun oder sonstigen zu

beschädigen.
Rio do S"rro, 8. März 1927,

Roberto Priese

Fordere h-ip.rdurch Herrn. Buch­
halter Fr1.tz Hot/mann auf, den
mir für Miefsschulden uebergebenen
Apparat bis zum 20. Maet'z ds. Js.
einzulösen. Widrigenfalls ich derl-

- selben al,� mein Eigentum befrachte,
Jaraguá d. 12.-3.-27.
J. Andersen, Uhrmacher.

Cinema C�ntraI
Dami,lgo, as 8,30 em ponto

Um programma Extra em

6 longas partes intitulado:
Os malfeitores
Quarta-feira, 16 de Março

� ��n��ra na T�rra
Domingo, 20 de Março
J-9ra,�o, de flrfisfa
.... ;,....

.

"-

•
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- A Intendencia do 'districto
es tá extrahindo as certidões de

Com a morte de Crísplm Mira dívida activa dos impostos em

teve seu epilogo o barbare atten- atrazo, do correste anno, par a
tado contra esse illustre j mialista cobrança' [udicial.
Adversarios que', fomos "desse

. Caila AUXIliar da Ponte Bercm.
talentoso catharínense, não pode Laz. Como representante da Cai'

\._..,

mos; no eqtanto, deix1t de repro xa Auxiiiar da Ponte Hercílío O Snr. Dr. Ulysses Gerson Alves regulamentos militares e Codigo Pe
var O crime que se 'Praticou con- Luz, esteve em Jaraguá e deu da Oosta. presidente da Junta de nal do Exercito. Para obter oa meios
tra a imprensa nacional,' no m't.. nos? p-azer �e Uma visita o sr. AlistallJento M.i1itar. Fa1l- saber que de transportes deverão 08' sorteados '

mento coberta de luto pela morte, Nascimento Linz. foram sorteados para o serviço do dirigir se ao 80r. Presídente d \ Junta
de u:n . de seus mais illusu es ',�,; Eí('rcit�, na capital do Estado, os em Joiuville. 1<;" para que chegue 8'0

memb, os. �1;1,D0. Sr, Redactor do "Cel'reio cidadãos eonãtantes da relação abai- conhecimento de todos, lavrei o pre

Crispim Mira podia errar, como do PtW1l�' -. Ja.raguá. '
x transcripta e que deverão S6 apro S61l�e edital, que será affixado no 10

J
' ..

t I ã d sentar de r a 30 de Abl'il próximo gar do costume e publicado na im-
todos; !lOS erramos, mas o que . Ulltv,��,,� a uma re aft � a� q1to. vindouro na Superintendencía Municl- prensa, depois de a8�'gnado pelo prenão se lhe pode negar é que não t�as anga� a� a�' � o resu a o o es-

pai de Joinville, onde funcciona esta sidente,
tivesse um ideal pelo qual pro- tival l'eal}salJo a,.12., do mez ��ssado, Jun. ta; .. es que não fizerem ficarão Ulysses Gerson 81ve." d. Costa.

. '.
b no salão Lorensen. em.beneííeio da .., é> • •

pugilou - esse. Ideal era.o em
familia Nunes, bem como a",'discrip. . sujeitos as penas estabelecidas nos Waldamtro ODofr. Rosa� Secretario

estar � a moralJdade publ'�a. çao da applieação que teve a.:rderi· Os designados para o 13. Batalha-o de Caçadores.Multas vezes, por más ínlor- da quantia:
" �

mações de terceiros, que aprovei- Receita: . .�:�If�ed:) Bõ'rm. Affonso Sied Schulz, Oscar Konell, Fernando
tavam sua grançle bondade para. Parte de uma eolleeta feita . schlaw�Leopoldo B. Kruegp.r, Eu- ßandet6v, Ewaldo Siewert, Willy
fins .diver!ths dos que elle ídeali- pela sra, ß. Atbayde 20$OO()' , genió '[�'ftA;;�umpção, Bernardo Schultz, José Maes, Otto Bluhmen-
sava, fez jnjustas aecusações, mas, Oollecta feita pela sra Grue-

. Wibbel,t,
.

;lö�»".ßaptista, . Oscar thai joão 'Sabino Poneio, Odorio
isso não se pode negar. sempre newaldt 4OWOO Kassulké; .Oswaldo. rrttzke, Jtlr�e Dô.fter, Gustavo Hille, Roberto
foi justo, dando direito de deteza Resultado de ama subserip-

123"700 Mueller, JoãQ:;4� Miranda, LUIZ Adolfo f. G. Schulz, Alfredo O.
a quem sua 'pena. offendesse, o çãó feita pela mesma sra. .,

K tbei T doroPerei A R d ·1 h M· J é B k J- -

V d r d dl or em, neo oro ',+ ererra, u- o o p51 rers, os ec er, oro

que , mais lima vez. Iez agora,
en as '16 entra a� por I,

Z' E" B h d M J II Chríversas senhoritas 120$70:) gusto remann, :ugeinp
.

ecn- ge e oraes, 0,,0 rtstíano
quando negando-se a u"m duello Idem idem pelo sr. Bento ., told, J(,áo L!mim, HSfeHiQ G do Riper, Ernesto Rodolpho BlcD.
prohibijivo por nossas. leis, deu Marcos 137$800 Nasciment I da Silva, :rr�op()ldo mann, Alvi10 da Siln, Nic(\lau
ao offendí10 as paginas de seu Cota fcita 'Pelo snr. João Emilio Rieper, José Bussi.r-·:fran.. Weiter, fernando Athanagildo
jornal para ampla deféza.

.

Venancio-em beneficio da
.

cisco A, Ricar40 Arnd�I�:�t(��,�o Rauchbach Jr;, florival francisco
Como collegas e ücima de tudo musica 14$300 do Ama ai, Paulo Augustnr..$l��s, '�ße Carvalho, Affonso A. Jorge

como amigos da liberdade, e ho· 456$500 Rodolpho Brito, Alba'!o 'I[relling;,. :..Polzin, Rodolpho fre. Guilherme
mens civili�ados. levamos a Cris Despeza:

.

Eleuterio João de Ba. ba, francis .; ,:>,Pensky, Carlos Nilsen.
pim Mira nosso adeul com pe Pago musica 1 $()()() co Ant 'nio da ,Silva, Alfredo, �: �'
dido•. a jus� de nossa terra, . "aluguel de scenal'Ío 12$000 ,

que sempre soube Str recta, de "earteto $500 'Os designados para o 13;�o,,�ât?lthão de Caçadores:.
.
dar aos assassinos de um' digno "prog'·all1• e entrada8 10$000 . '",<;." "" 1" "

'-pae !lê família, 0- castigo que ".Pharlll:\cia Central, I·e· Alfredo Rutz, Victor do Valle, Tüêpfeinio Bonifado Correa, Leo
merecem pelo seu. ignominave·l· 1l}(·di08 fOl'Dechlos 17$000 ( iermano Emllio "Baartz, Alex nel de" Mir anda, .Antonio Perera,

Tl'atamentc no hospital pro· Schrceder, MartinhO .da Conceiçlo Affomo Ger. f:fen.r: Ha1rdt, Rodol
visorio.,37 dii\$ Gul!1erme lfanjersee, Max Pde· p�o Ger. Aug. Rux, Gustava. G

Pe�s�!�� Rio VCl'm lho _

25Q$00ü
we, Eugenio Ravacbe, Jo.ã.J furta Rlese,nberg, A.dolpho Henrtque

1 mt'Z, 60$000 do, Oustwo Alb:!rta Seil öjer, Sa MartIns, JoaqUIm Cord. de Suuza,
Despezas de viagem a Rio bino da Silva Alfredo de Oliéeh a Eliezer Caetano João Alb. Dumke,
Vermelho 20$000 francis..:o J0s'é Jasehke, O,car Juli Harry Erwin Birkhaz, Ludo Dõr

Saldo em caixa 68$000 us E. Enlel ardt, Eugenio C. Mo fler, Carlos da Costa Hugo- O.
Tutal 456$500 niCh, Adolpho A'berto Erzi;lger, ed!11undo Wuthstraek Rodolpho

Agradecendo 1'111 nome da' familh Arnoldo Knittel, JOSé da R')sa, Kelser. José d,l Costa, Atbaztld�
Nuue8 e dos que tão desintert'lssadl.l· alindo R ymundo, Ricardo Mu' �auchback, Marçal da Cruz OSI
mente contribllit·llm. pal'a a'; publica· qua-dt, Rqdc,(pho ßernard[) Weber 110 Bernar�o Alvel de lelu.s, �o·
ção dessas linhas subsertlve·ae agl'a· A.Iberh SlegmlOn Antonio flidio ber..to Martm30n, José de .Ollvelra,
deoida'a. Gonçalves ,Germane Jorge Affon He.lto� des Passos, Domtngos de

Viuva Justina GrQllewaldt
so Lepper, francisco Lopes de Ollvt'lra� J�sé da <i:osta, Paulo O.

Jar:tguá:' 5-3-!H7
_

Braga, João do Valle, Alfredo E. EI�esto WIlle, Carlos Ou�tavo
Em tempo se alguclD, p..r ventura

Paulo 5il!dschiag, alegar B. de Re�zlaff, Paulo .B<ehm, Lauro
tiver alguma 'luvida, pMe chegar a

Oliveira Alfredo Augusto Krichel Julio Stamm, fellx Gomes, Theo·
minha casa, afim de examinar os

dórf, Walter AUlJu�to Colin, Ugo dOlO Borges, Geraldo Cor,rêa,
documentos cOlllprovantes. po,

d Alf <1 K hlb h AJ. 8. Julio RlIdnick' Carlos alto 9ri:!s ORltCtar fO d
�e Os hO II aCJ '

é uAg·bach Edmundo Nehls AurtnuB. o re erlCO c e, os. •

da COStll, Vergilio O";'cía,
.

alto S�ares Pereir a; -Alfredo franeisco

Kl!mke, Eu icö Mathias, Oulber· Buhnemann, Alex Koch, José· A.
me Aug, frederico Kaiser Vitorio de Campos, Bernardo Oottschalk,
Murara alto Rud. Re�neberg, Alfredo C Ricardo Heik, OUo
alto V�hl, Miguel de Jesu', �r' Emili..o O\.Stavo, Heu�i, Am�ro
cilio Alves da L!lz, Julio da SII· Correa, Mar.çal Alves Pereira'
va Paulo hnesto Kötzler, fran' Calos frederlCo Engelhardt, Oel­
ci;co Paulo RlJmos, Hugo SChulz, _ fiod An�elo Lenzi, franc�sc�
Alfredo dI Maia, Joio Olimpio Alves Ju�tor, Ewaldo;R Christi

_ furtad., Oracio prestini, Alfredo ano. Ptrslke, AIf�e�o Mnker, Ag.
Rutz, Edolvino Morera, Alfredo tOnlo. da Concel5ao, ,..�ernand.es
Ouilh finder' Carlos Fred. O da Silva, José Lug da Silva Mala,
Kersten. Joio 'Sergemann, Augus Antoni? Mlgu�J do Rosario, Pau·
to Kammke Bento dos Santo$ lo fo.dl, franCISCO da Rosa, Pro
Germano Leonardo Meinert, Ge'r copio de Lima, Oscar Meier,

ilIBO GBtosonll VINHO mano Scgattschnelder MaX' See' Ernesto OSWJldo Baumer, Otto
feld, Alfredo Nilson: Norberto Gilgen, Manoel Dias de Oliveira.
dos Reis, João Aug. Rob. Ritz'
mann Ercilio Gab. - Schatzmann, .

E I p'
-

em di
Max Carlos Leopoldo Schrceder, DV� Oh es versas-JOle dos Santos da Graça, Euge- •

.
l'

nio Ernesto Kaning Gustavo Ris qunhdades offerecem
tan, Simplicio da Silva Antonio Arthur Müller ci 'dá.

Crispll1 lira.

crime.
• •

*

Crispim Mira era filho de Join.
ville, tendo deixado viuva e 4
filhos menores.

>

Seu enterramento� foi uma de­
monstração da e!=tima em que erá
tido, não so no meio intelleclual

.

como em todas as camadas sociaes
do Estado.
, O snr. Dr.. Oov -rnador, num

gesto muito dignú, tomnu a "si o

encargo de educar os filhLs do
pranteado jornalista.
"Correio -do Povo" envia "

enlutada farnilia do iIIustre morto
seu sinceros pezames.

,J CHRO.N I C 1\ I
Patrimonto MllD1cillaf' A Super·

,it:ltendeneia Municipal fstá pu'
blicando edital para a venda ao

Patrimonio MuniGipal qeste dis
tricto.·

'! '

As propostas deverão ser apre
sentadas em cartas feehadas, até
o' -dia, 7 de Abril ",roximo, da Ia
em que serão �bertas.

Impoatos. Neste mez pagam se

6s� séguintes . impostós: -: .

- Na Collectoria federal, r a'
tente de regfsh o de casas com·

f!1erciaes. _',

- Na Calredoria EstaQoal, pri
meiro trimestre sobre movimento
.commerci<ll.

_: Na: Municfpalidadp. conti'.
nua·se a pagar com mu1la o im
post;') de indus.tt.i3,s.

;

_'--_._--

t"
falleceu no dia 9 do

.

corrente as 6 horas da
tarde depois de lang)
soffrimento de 2 anDoS

e de ter tomado o saóto
snerarrento o sr.

_Danieli Tecillll
com a idade de 23 anllus.

A enlutada lamilia 8Ilra�ece
de coracão a todos que acom

panharam os .dtimas momentos
..

e enterro do fallecidu.
t

ifaI1mo 'lcUia • fudlia.

00 ..........I\ÇaUT_
• It CHIIoÍICO •

IJNJ Pli SIlI/II SIlIdII

dos sorteados ronvoçados
, Classe de 1904 ,

5. Região Militar. 10.Circumsclipção de Recrutsmento
Juta de Alistamento Militar de Munic1pio de JoinvW•.

,

Edital de Convocação..

Rela(ão

_DO

atXIR DE NoeUElM

,
'
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Previne - v-os
-contra doenças tomandu

Edital
Imposto' do movimento
Commercisl e Industrie

De ordem do cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das Rendas
Estadoaes delaraguá, faço
publico que durante o cor­

rente mez, proceder-se-á
nesta Collectoria, a cobran­
ca do imposto do movi­
mento Commercial e In­
dustria, cri ido pela lei N.
1561 de 1. de Novembro
de 1926, relativo ao 1. tri­
mestre do cortente anno.

Os senhores contribuin­
tes que deixarem ,�e ef­
fectuarem o pagamento de
suas prestacões - poderão
Iasel-o no primeiro mez

que se decorrer com a

multa de t 0.1' e no segun­
do com a de 20.r
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Junho, com a -multa de 20.1'
de accordo com o regu­
Jumento em vigor.

, Cellectoria Estarloal em

laraguá 1. de Março de
, 1927.

o Escrivão
Heleodoro Borges

V dum ins
en e�se trurne •. to

completo para banda de musica.
-

Para tratar' com
Leopoldo Gerant.

onde está a .felicidade
das senhoras

Em possuírem dois jardins li

gados entre si: o do An ôr, du.
ti o de casai o das Ftõ-es nu qurn,

-

t, I. Ö primeiro symbolísa, a . f�­
licidade, o segundo compl, a-a

dentro do conforto material, rnc­

ralidade, idol .. tria pelos fiLos e

esposo, e' a saúde.
Faltand.i esfa, tudo se transfor­

ma em sonho 'e mar tyrio Como.
p ,is, garantrr a posse de tão prr­
doso NUMEM, de tão grande
BEM? 'indo direito em busca dl
'Minervina" que é um preci )50
especifico Jeito pelo auctor : de
afamada Minancorora, que durante
dez annos tem curado mnurneras

senhoras evitando (ás vezes) ope
rações e soíírímentos velhos pos
suindo attestados magniírcos Um
negociante do alto commercii de
[oínville, esgotando quasi a pl
ciencia e esperança' curou-se e

Hernorrhoídas cem 6 frascos! !
Tod s os encommodos causades

/ de .,regras" irregulares, hemor­
rhordas e hemOrhagias, curam se

(se sät) curáveis) cü.p1 a "M tner-
vina". .

Vende-se ria fabrica Minancora:
em Joinville, e em Jaraguá nas •

pharmacias.

P tA "FLUXIDIlfA" é o uniclI especifico, por excellencia

a r oS I contra a d6r no trabalho d1 parto aoreviado. E' o
I lledicamntll ideal e Diilagroso das parturienfes.
AlliVia as dores e facilita o seu curso. .

E' approvada e licenciada pelo D. Geral de Saude Publica do Rio
de 'Janeiro, 'com Grande Premio- na Exposição Centenario da: Inde
pendencia e Medalha de Ouro. pela Instituto Technico Indústrial.
Preço de cada vidro Rs. 12$000, pelo Correio mais 3$000 I abora
torio Pharmacia Tnabor - Rua Silva Bueno, 40-A - Ypiranga,

Caixa Pi stal, 1484 - SAo �aulo.

Evita a grippe, I,
influenza

e todas as doenças, con,
tagiosas ..

---=------��------�

ENGENHO STAM.A.TO =,
fi Companhte Industrlal t,Eng�nho Sfamato"

está trabalhando com toda activida :e! para o

fornecimento de engenhos na proxima moagem
de canna, que Iuncciona com officinas mecha­
nicas e" fundição ú rua Santa Rosa e rua do

.

Gazometro, 17-A.
Qualquer pedido, por carta e telegramma, será

immediatarnente attendido,

Cai�a"'�ostal. 429:.. - End, T�I.: "Starrrato"
SAO PAULO-

��������=�I

_' �

�ã��;;�í;a�� I.
Com as afamadas

'­

Pl'uills

Dr.'

Re:naldo Macbado's
a cura é infallivel

em poucos dias,
.'

Snrs, ChalIff�tlrs
Gazolina e OIeos, offerece

por preço baratíssimo
Francisco Fischer.

An die Herren Auto"

besitzer, GfiZOLlH O' OELE
billigst bei

Francisco Fischer.

Não se descuide
coma

prisão de ventre!

Quando os venenos do

corpo não se deacsrregam
com regularidade, minam
as nossas [unções vitaes,
e abre brecha a enfermi­
dades perigosas, Proteja

a sua saude tomando o sr-ave e poderoso laxante
e regulador do figado que tem proporcionado
bemestar e allivio a,milhões de pessoas.

Pilulas do Dr.Ayer
A venda na plaarmacia mais proxima

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escola ,d� MediCina
MaflJrisfa f ' Elfctrofhera�ia

.de São PalJlo.
Avenida AlJgelica, 184 - S. Paulo

j

IUdas dlümas e noctumas
Cursos-theortcos-praticos de

Medicina Naturísta 3 annos

Physiatría 2 :i

Massagem 1 �

Enfermeiro (curso annexo)! �

São admisslveis os cursos-livres
Informações detalhadas na séde

da Secretar ia á Avenida Angehca
N. 184, São Paulo.

O Director:
• Prof Dr. Alberico J. Botb.

Mediw Naturista.

Advogacia
o Desembargador 'em di

ponibilídade
José HrtblJr BoifelJIs
aceita o patrocínio de causas

.civeís, cornmercíaes e cri
mínaes, bem como a pro
moção de quaesquer pro'
cessas junto as repartições
estadoaes e federaes na ca

pital do Estado e no The
souro Nacional, nó Rio de

Janeiro.
Praça General Osorio, 24

fLORIANOPOLIS
Estado de Santa Catharína

Drs� Marinho Lobo
e

Leonel Costa
Advogados

Acceitam o patrocínio de
causas civis, commercilles

�
criminaes nesta comarca e

nas comarcas proximas.
Escriptorio: JoinviJ/e.

�������

�EIFlE���m�;�Nrni�,j
Para que :ãÕ succeda o mesmo que ao sr. [oé Rodrigues; este cava �\\lhei o achava se soffrendo de ha muito tempo de tenaz broncsíte que o ator­

mentava; usou vários medicamentos; sempre em vão, pois nãc conseguiu cu

rar se Recoreu ao Peitoral de Angico Pelotense e dentro em pouca conse

�/.guiu debellar a molestia que tanto o atcrmentava.
Lê íe a sua declaração e ella voltará; o espirito. Eis o d"cume"nto:
"Attestn que consegui com o uso do Peitoral de Angico Pelotense

preparado na acreditada drogaria do. sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas.i-a
cura de uma broncnite rebelde que me atormentou pur, muito tempo, ape

��Izar do uso de var ios. medicamentos.
A bem dos que soffrem ,pasw o present-, autorizado sua publicação

D. Pedrito, 25 de julh-i de 1917,

A."tON'O J08é Rod"'.IfUI'.B \�
Confirmo este attestado, --:- Dr. E, L. Ferreira de Araujo �((Firma recon+ecida]

��Licença N. 511 de 26 -e- 3 - 9n7

Deposíto gtràI: Drogaria SEQ,ßEIRH - Pelotas

11

)
�
�
�
�
�

)
& c .. Rodulpho t>into da Luz, José C ristovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc.. - PAHANAUUA': Alberto Veiga & C., etc.

,

..

�::��-��-4� )l__.- ...�� ;.-:::::.-----..:--q:p-� �=----=:::s::r::_

Em CURITYßA : Drogarias Etzel &' Sirgel, Minerva} André de Barros,

A' Elite social

)r
=�Si .. :== "iz;;=='-:'-�: S

P:1i
A grandeza da nossa Pd";, de-

ft olda �--é t�-;-�yrios . !�:i���;::�:�ji:��;�!:�?::di�
� �

os olhos e beberam com a Intelligen-

, '(
Ro IIGaI�nogal" devo ,a minha salvação

"

cia. A boa escola é: moralidade, ins-
trueção, [ustiça, hygiene e economls.

Declaro que perseguido, ha n uitos annos, -de ulceras Seja economico: compre só o indis-

syphilíttcas. que se estendiam do.rosto ao pescoço, com pensavel 11:1 .vida, mas artig» de lei,

�
uma constante purgação ,.

';'.�IJ'1I,'\'
de valur real. Pois bem: assim -omo

a vida era para mim.um �,;:: -
, , � os dentes, o corpo, a cabeça II ca.

rnartyrio Já desanimado 1",,,;2 ,'J:�;; bello precisam hygiene e asseíc. Para

��s r��;g��:, :�j����V�� �][(i�',i���)� �ss:mu:�n�c�P:!��}:�: �à��f;co�i;r2:i�
I "�fJ,"",'" ',�,q.\,:'� cida eaterilisaqte do couro eabelludo

\�
•

perigos 1:>, fiquei radica.. ,

�
evita a quêda dos eabellosi

.
destros

mente bom com o
" �

i
�

,

' completamente a caspa, gordnra II

� A I��:������"depu. <\�:" ff{:i:.%' . ;��I��:!O ded�s/e;����n�·ö A!���r:
H rativo devo II minha sai·" .1 preto, forte, ondeaâoe vlgeroso e

f,\t'
vação e' socego l

�_
brilhante. Evitará as c'm e' o embran-

Pelotas _ Rio Or ande do Sul. ,queeimento prematuro ã m ser tintu-

OctaciJiano Ferreira. (Firma r econ heck la]
, ra. Cada frasco tem todas as instruc-

ções para fazer o eabello lustroso
SIlCCO ou humido. Vende-so na Phar-

�
Disse, ha pouco, um eminente 'especialista,

"que)�
macia Minancora, Joinvile; em todas

a evolução extraaha e irregular de SYPHILIS, passan as boas pharmaeias, drogarias, per-
. do annos sobre annos sem apresentar manifestações,' fnmarias e barbearias e Jaraguã.
porém, explodindo violent mente, quando maís esque- Á 1(2 duzia pelo 'correio 48$000.

cida, devia ser uma razão 'fórte para que todos se � .�.��rr�tl
\ A acautelassem. Com a descoberta dos noves medica,

� I
x

il.�:'-ds,ialv"os.ga�cl?lJ.,a,!;;- ��,�mentos, tao energicos na destruição da Syphilis, não .iI

II se admite que haja quem se deixe surprehender por- 'O'
,

j essa terrivrl m�lestia, o maior f!agello humano".
O "Oafenogal", depurador e tonico do sangue

é li mais assombrosa descoberta da Medicina Moderna. Acceita o patrocinio de
} causas nesta Comar�a e

O "OALENQOAL" enc,onfra se em Florianopolis (�\ encarrega :se de quaes.
na DROOARIA ELYSEU e nas mais impo'rtantes Phar quer assumptos judiciaes l\.

I
macias de S"Catharlna; em.Curltyba nas

DROOA::SJl
ou admllll,ttativö,-n"

WSUI?SA e .,MINERVA" e nas mais importantes Phar

R.
io de Janeiro.

ftmacias do Paraná., Residencia Joinville
N. 22 Apr. ê

::::.:::--=-_01....1._:1..0.�,�p;�� ••�rb_E5i1jJ
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Euet Glueck hrengt von' dem
Eurer Kinder ab; das Eurer Kin­
der V{)O ihrer Gesundheit ihre t:

Gesundheit aber hrengt davon ab
dass" Ihr' ihnen von 3 zn 3 Mo .. ·

naten eine Flasche. .Lombri­
gÜ'eira' Minancora" veralt ."

lolgt. Es gibt 'nichts gleiches!
Ein Kind von 11 Monaten ver

lor 543!!! Wuermer verschiede'
ner Art, was 6 einandfreie Zeu­
gen In Itapertu.: Munizip São
Francisco, bestätigen, Das Kind:
gehcert Hrn. Carlos J. Néurn
berg sraatlicner Lehrer.

.

Jedes Flãschchen enthaelt eine
;

MotQrschiff ,,}lonte O'ivia" am 22. Mam 1927 Dosis. bedarf keines Abtuehr-
lIótorscliiff "MORte Sanaíento" am 20. Apdl 1927 mittels, keiner Diaet nach den
Motorschiff "Monte Olivia" am 1. Juni 1927.

.
. Einnehmen. In allen Geschäften

Die Monte-Da�pfer sind neue Speziellschnellschiffe der EinheitsÚasHe, -Ó, u•.Apotheken erhältlich.
ausgestattatet mit geräumigen, _gut ventilierten un luftigen 2, 4, u. 6 bettigen Verkauísstellení Droguerie
Ka�mfr�, mit flie8se�dem kalten und l'\'al men asser in jeder Kam� er Suisa von Siegel & Etzel," Cl.-

-

s�wle.mit sehr germumlgen, den,modernsten �nspruecht'n. zusagenden S�e!�e- rityba und in der: Pharrnacia "

aaled, 5�p.St:lIsc��ftssmlen und De�ks, Rauehsälen, Sehreib-, Lese- u. Bíbllo- Minancora JoinviUe.
.'

thek-Sälen, Frisíersalon u. s. w. '
_

HambLIrg�Südamerikanische
..

Dam·�fscbiff.
" tabris·Ges�lIscha'{. �

.

.

Regelmãssiger Schnelldampferdienst zwischen Harnbur g, Ro .tterdarn,
Vigo" Bahia, Rio- de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
Neechte Abfahrten von S. Francisco, do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdarn nach Hamburg:
Motorschiff "Monte Olivia" 11m 10. April 1927
Motorschiff .,Monte Sarruiento" am 8. Mai H127
Motorllchiff "Monte Olivia' am 19. JUlÍi 1927_

�
.

.

Nächste Abfahrten von S Francisca do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
) Nmhere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fshrecheíne sind u

hältlicb bei den Agenten'
.

-

.

. Besitlo Corrêa « TruppeI.
Sãe Franclseo do Sul - Santa Oatharina.

Caixa Postal, �9 - Tel. Adresse: "BAS!LIO".

'K.or�espond�n� . für [araguá do Sul: Carlos Ma)'

... Dlmlopp! DànloPPI
'0

.
Den Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass ich

die Vertretung von
'�.

.

f\àtomänfeI ,à'l)d =ScbIeàcb�
der Firma Dunlopp übernommen habe .. und stets -in

.

allen Grcessen' auf 'Lager Iuehre und zu Konkurrens-
losen Preise offeriere.··· .

Reinoldo·· Rall. Jaraguá, . .t '.'
";l.

,,;._

_för··19··27offeneren

A,-IAul· ";il'�,· � CI••

Kalen4�r für die D��fschen i.o Brasilien
.

• � ,'" '�,
l

.�.' " �_
-

.

':

� ç:"
-- ""

Riogrand�nser Marienka,l�n�er "'.

D�r FamiU�nfr��Dd
_' ,: �;

� + )-
.

Wir endesul'ite�zeickllete fordern
Her('(l_ il/y ß._wQ1i!..1 'lHek ill j. rhal�
30 'l_ "'Q�n mit ut'l4. a�Z'Ufinden, sonst
sehen 'Wir' uns. gezwu.,h'gen dos Land
meis'�ieJertt verkàf�tê.r(Ztl lassen.
JaraoH,Ó:- (Rio �1� 1.., Mrerz·1927.

, Ottp (�lª!Jenap­
Carl lf_,qh-r;
Carl Lq�8on .

Fri�d";ç,lJ S,ell1»ridt
Adolf UeS8nt,.

.

Albert L'dssó.n
\ '.

lO

KEROZENE
. . /

am biIligstén bei ",

.

Frllncisc() Fi'tcher.
'Zu ve,·klJufen: Einige 'Musik
instrüriíêriie fnr

-_

el�' .' komplêtf�
Musikkapelle. Nãhê,�l 'bei ':.

:' ,LeO,,,!« Safut.
-:._� ,,,-_,

"
,

•

An �'die lieben V,mter

rrau L �a��m�i�t�r
geprlUe Rebammenschwester,

hat sich mit Bewilligung der
Hygíenedirektion VOil Ioinvrtle
hier; am dalz, im Hause neben
"Café Nacional', niedergelassen
und übernimmt zu j -der Zeit

.

Entbindungen. �.�

Nachfolgeein .von der Hebart me
..

Frau Konopkr]

",

PiluldS D:Reínt\ldo
'MACHADO
'Nur das' Gute·
kann sich halten

. Seit 25 [ahren
.sind pr.

Rei.aldo Macbado's

Fieberpillen . das
.RESTE, Sicher- :

ste, Unfehlbarste.
Fiebermittt 1

•

.I"

Leopoldo Michels

MÔ�RI- n, �auti�c�l�r�i
.

I

mil Wasstrbetrieb
empfiHhlt sich zur Anfertigung aller
iI' das li'ach schlagender Arbeit.,n ..

Holz' ausce.igt·Jfm· �1f';-. ];.',.
daher Korlkúrrenzlos.

:,��cr�u ....

Back'�ij!��r
, ergi�������Ii��.,

,i

'_._ ,-:���n': _;
y'.:', .(l '.'

",.. ft'es:liifãt.e" i

Acbt:g�g" o ...
'

�. Kolo'nisten T
Kaufe !II!� Landesprodukte. wie:

Butter
Eier

.

Mais' "

,;;, '1Pariflha: .. ,,,i .

" '''';' . Reis etc.�,;· '.
und zahle stets die besten Pretse .

gegen Bar "bder im tauc�:e ,ge· <i.
gen Waren:'··ó·"'· .<' ,.,

••

Reinaldo Rau
Fili I� gegenüt)er .der Rath.,
Kir ehe und Hàuptg�;;chre.ft

Rua'Epitacio Pessoa. .;

.r."

Hell ·�ing�fr.of,·e·n
empfehle iéh ZI1 Konkurrenzlcs m

.

Preisen. Elne :

geschmac�voUe Aus-
"wahl 111"' , ..

SohnlttW'�a:pen
.r-:

•.

versch, Dessil1s fúf Fbtlen,' Her�f\lí .'
. und Kinder.' S arke -Stoffe für all-
tags von 1$200 SR.

. ,Morins eng!. u. '.

National. AIg.o.dão doppelbreit und
einfach. . Damen- u. .Klnderarrümpíe
in Seide und Baumwolle modernster
Farben, . Herren' und . Kindersocken,

.

Herren. und Kinderhemden in allen
Numm-rn, Hesfllltfäger, Spitzen unI]
Seidenband, '. aopítücher, l'l,I-sche�'" ':

.

tiischer in verseh. Preislagen, Gr­
schirJt' an� Eisen, Steigui, 1<�mail�
Ulid Al,uminium; Schaufeln, Spaten,
Ae:!te und Hacken, Herdplatten. 3 u.

4 Loch, Milehcf'ntrifugen ürericke II.

Milo, Centrirefugf'lIrel, Leillõl' Risso·
lino, Scb1emmkreide, 'frlmsen mit 2
und 4. Ringen, Sensen, Hmtpfannl'n, .

Messf-I'n und Gabeln '11\18 Stahl und
AluruiniUlu. und dito Lreffel,· alÍe (k
wuerze und Dro�en;' NlIlhmllRcbinen
und vieles hier nicht' angefllehrte. "

Ein Besur,h meiner Aus)agf'u' nebe.'­
zeugt Sie ' .. von dêr � Pieiawertigkeit
meiner Waren. ,
.

FranCisco Fischtr,

OhI�s·KaIender
zu haben in· der: Papier­
handlung ds.. Blattes.
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",,.Jaraguá, 12. Mrerz 1927

Ein sinnloser 'Kult wird von ge
wissen Zeitungen mit den "Hel­
den" der Revolution getrieben
womit die reffenllicheMeinung die
eigentlíche Richterin dieser "HeI­
den immer noch lo zwei Lager
geteilt wird. Der nachfolgende
Artikel ist so recht aktuel und
.dürfte unsere leser sehr íuteres
sieren,

"

"Wie werden wir die Revolutío­
nen los? Alles freut sich des we­

nigstens 'rensserlich wiederherge
stellten Landfriedens und meint,'
daS.; er für die ,Zukunft durch
éine allgemeine Amn-stierung den
Aufftãndischen gesichert werden
krenne, wel&e die Vergangenheit
vollstândig ausleeseht und den re

bellischen Geistern zur nützlichen
Mitarbeit am Staatswohl zurück
zukehren gestatt':t, wrehrend eine

strenge Behandlung den Kriegszu
stand verewigen, wuerde. Allein
hier íst <zu unterscheiden: Soll es

,

sich bei dieser Argumentation um

einen prinzlplellen Standpunk t
handeln (der diskutabel wrerr:)
dann ist nicht einzusehen, weshalb
die Regierung nicht von vornher
ein die Versõnungspose einnahm
und dem verlorenen Sühn den

Weg zum Vaterhause wies, anstau
, lange Ze it dieses ft uchtlose Krfeg
'spiel förtsétzeÍl� Oder meint
mall, nur im konkreten fall, bei
der einmal gegebenen misslichen
Lage auf diesem Wege noch am

ehesten einen unerträglichen Zu
stand beendigen zu können? Da.in
ist vom praktischen Standpunkt
aus, nichts gegell den Versuch

einzuwenden. Nur wird man die
folgenden beiden Konsequenzen
dieses Standpunkts zugeben müs­
sen: 1. dass die Revolutionäre
sich mit fug und Recht als, die
Sieger betrachten können, , und
Sich durch - die zur Schau getra
gene Grossmut der Regierung
nicht imponieren lassen werden
und 2 dass der friede durch
diesen Verscehnungsversuch ge­
wiss nicht für die Dauer gesí
chert werden wird" Die Revoluti
on würde vielmehr nur aus dem
aktiven in einen latenten Zustand
übergeführt werden, und kann
jeden Augenblick wieder auílo
dern, sobald einige politisierende
Militärs, die mit irgend etwas
nicht zufrieden sind, sich berufe 1

glauben, "eias Vaterland zu ret
ten".

'

. Es ist klar, dass dieser and iu­
ernd vorhandene revoluti...mrere
Geist nur aus der Welt geschafft
werden kann, wenn man die psy
cnologisc-en Q .rellen, aus denen

,

er gesp-ist wil d, zum Versiegen
bringt Ei.ien gewaltigen Einílus
hat in dieser Hinsicht die celíent­
Iiche Mdnung, Die Zertungen
überbieten sich In der Verherrli­
chung der Revolutionãre. Nimmt
einer von diesen ein Blatt zur

Hand, so 'lieht er sich darin als
-Helden g í-Iert Ueberall begeg­
net man der Bewunderung für
den Mut, die Tapfer keit, die stra

tegiscnen Faehtgke.ten usw, der
Revolutlonrere: selbsrtm Kongress
wurde tagelang ihr H�lJentum
gepriesen und d rrch das Ange
tot der höchsten Vertrauenspos­
ten (wie_ z. B von D -putter teusit
zen) werden sie geehrt, 'Man stell
te Sich vor, wie uiese Idealtsie-

rung der Revolution auf ihre An
hserrger wirken muss" Der Geist
des Auf uhrs erfährt hier die
stärkste moralische Unterstützung
An Hochverrat, Reuberwesen
oder rehnliche hressliche Dinge
denkt kein-Mensch dabei. Bewaíí
nete Banden unter Führung ehe­

maliger Offiziere ziehen i n Lan
de umher und geben vor, ideale
patriotische Ziele zu ver folgen.
Aber jedermann sieht ein, dass
sie gar keine Aussicht haben,
diese 'zu verwirklichen. Dagegen
gebärden sie sich ãusesserlrch
nicht viel anders wie der berüch
tigte Larnpeão, Dennoch ernten
sie in der ölíentltcnen Meinung
nicht Hass und Verachtung wie
dieser sondern Bewunderung.Iur
vorgeschütster Idealismus reinigt
sie vollstendíg vop der Schuld
des �atSrechlicb begangenen Un
rechts. Wie veríü rerisch mU5S es

fü junge í leisssporne sein solene
Heldenrollen zu spielen,
'Ein zweiter stark revolutlonie­

render Faktor liegt zweijcll is in
à.!11 unglücklichen innerp)liti­
sehen Verhältnissen, die sich in
Brasilien herausgebildet haben
und die ji auch Dr deu Aus
bruch der letzten Revolution sehr
mitbestimmend gewese J sind. Es
i,t soweit gekommen, dass der
Bundesp ãsident j! nach seiner
Charakteranlage (wie man das
bei dem letzten gesehen hat) eine
A t von Diktatur au üben k'lnn
die sic.h em f eiheil'ebendes V· -lk
nicht gefallen lassen 'will. Den
Urs-achen dieser ganz antirepublí
kanischen Vehãltuisse, welche
von einer mit dem irrefü'trenden
Namen .Partido Republicano,
geschmückten O -gani5atlon ver-

IV.408

teidigt werden, weiter nachzuge
hen müssen wir Ur.JS hier ebenso
versagen 'wie die Beleuchtung der
der Mängel unserer Verfassung
Wir wollen hier blos konstatiereu
dass durch diesen sogen. Situatio
nismus eine revolutíonã-e Menta
litret käustlieh gezüchtet und in
Permanenz erhalten wird. die zu

einer stãndigen Bedrohung des
inneren friedens des land s ge­
worden ist

(Schluss íolzt.)

Lokal Nachrichten,
Bundeswahl. Das Resultat' der

bei uns am 24" Februar stattge
fundenen Bundeswahl- .weist für
die einzelnen Kandidaten folgen­
des Re.sultat auf. Als Senator er·
hielt Dr. Celso Bayma 3024, Dr,
Lebon Regis 1. Als Qf'putierte:
0r" Edmundo Pinto 3018, Dr.
Abelardo LLZ 30t5, Dr" fulvio
Aduccí 3015 und Coronel Vidal
R'.OlOS/27 Stimmen.

Viehseuche Seit Tagen weilt in
unserem Distrikt eine Vetertmer­
kommission zur Bekernpíung der
Viehseuche. Die Kommission
stellt sich aus einem Tnierarzt u,
3 Gehilfen 'zusam'llen u. ist zu

erwarten, dass sie ersprtesshches
leistet. Wenn die Seuche erst
mall ikalísíert ist, haben wir schon
viel gewonnen. Jedenfalls darf in
der strengen Ueberwachung der
verseuchten "Zonen nicht erlahmt
werden.

Blutige Fasching" ,Unter diesem /

Titel berichtet Jornal de jiinville
unterm 3" März, einer der Bei­
den, die am Faschingsormtag im
Bankhardt.schen Lokàl verwundet

Dl'e Farm· 'dtls Gleichviel wo! 10 der mexikanischt'l'l

\, Hobeitsgrellze WIDreli wir! Ob sich
die [<'cinde darum kümml>rn? -

,Ullr-sCboll�,ne'D. Plötzlich starker l),.,'srurlH' uud hohe

, lSee. Uie bê:ueu komeon !allgsam
Pha'ntastischer Romln von Iläuer.' 1�:al'lIung,��chuss, Hàltsignal!
OtfrieJ -\'on Himstein. Torllt'it! Ich redt'- lUit dem Kapitän

Westphal. EI"geben w-i,r -uns, Wil"d,
Fortsetzung. 22 sicher dlls Sdllff verRenkt. Million"I1-

FÜNFTES KAPITEL werte! Nicht ßlII" deutsche, :lU<lb ame-
Das Tagebuch" rikanische, denn in lUeinen Ma�clllllen

ptec.lh'n auch IIlUerikanische Dollars"
4" Angus� 1914 Uebel" eine Million_ Westfall ist ver-

Stürmisches Wt'tter. Nicht nur in niinftig. Lit'ber an 'die ,KUste! Das
der Natur! Seitdem der Kriegszustand Yncatekische Ufer ist meist flach. -
DeutRchlands gegen Frankl·eich und VIII 1-1 Uhr in der Nacht sind wir
Russland bekannt geworden, ist fast gt'scheitert" Sitzeu am ft!Íchtt'n Sand­
R�volution auf dem Schiff. Die jlln- Ufllf fest. Starke Schlagseite nach
gen Männ61 verlangen, in Habauah ,deI" Kijste hin, Ilber das Leck kanu
an Land..gesetzt zu weiden, UIU auf' nicht al"g sein_ [<:uÍ'chtbarer Sturm
scllUellsteTú Weg.e in die Heimat zn IInll Gewitter. Die See spült iiber das
kommen; Als ob das -mreglich wrel I>! ScLiff_ Tut nic1.ts. Wh· sind wenigs-,

Der französi$he Knruze.r, der uns teils a!l Laud. An neutralem Land.
verfolgt, Jegt sich zwis1hen 11118 unil
das Land. Kann'g mi:" denkeli! VOliere 5" August.
Maschinen wreren ihnen gute Pris.·J Das Wett!'r klart auf. 1.. der
-,- Gott sei Dank, Nebel! Wir fahren Nacht I,at das Schiff furchtbar ge-

Imit abgeblendeten Lichtern Voll- schlingert. Jetz4, Iie� es fast auf der

dampf der Küste von Yukatall zu. Seite und dass Met>,r IIplilt darübcl·
Abends ein wirrt'r Funkspru,ciJ. Sieher llÍnweg. Die feindlic�en Schiffe sind
nicht fuer uns hestimmt. England er- fort. Direkt all KUste von Mexico
klrert Deutschland den Krieg? Dachte ,wag�n sie -denn doch nicht, uns zu

ich !'lS mir doch! Plötzlich drr Nebl'l beschiessen. Wir verankern das Schiff,
fort. Dicht vúr uns - pöl'dlich ein lUiU alien verfügbaren Ketten. Zum
p,ngliscbes Kriegsschiff. Halloh, da ist Glück sind am Ufer ein paar "Felsen'
ja J\ucb der !·'ranzose. Volldampf lIn denen \lir die Trossen festmachen.
vora\ls! Gel;adewegs gegeu die Küste! Wir sina 'patschnass und babeo Da-

tuerlicl, die Nacht uiclit geschlafen!
Glltl's Iwschick" Ht'sser ab mit alleo
Maschinen auf den Mreresgrund. Ich
hrette das'Schiff und ml,ine Lebens,
arbei· niemals wrlassen.

NUll hat meine al"ine Lena wenig­
stens ilu;en Vátel· noch! Ich gehe
mi' Kapitän ß'estphal, dem zweiten
und dem dritten Offizier, drei Inge­
liieren u!lil Doktor Hel'muth, uem

Schifflial"zt" an Land, Wo sind wir?
Eine voll\(úUlmene einsame Kuellte.
Stfppe!- KaktuspflanzelI, Agaven, Si­
Illhgra!l, ,das wie Bajolll'tte zum Him­
mlll spl"eitzt. Wil· ersteigeu einen
kleinen Huegel. Oedel Kein Mensc 11,
keinp. Ftll·ui" Wo sind wir? t\apitän
Westphal studielt die Kal'ten" Wir sind
ungefähr auf de�' 21. Breitengrad,
etwas nrel'dlich von der dem Festtand
vorgl"lagerten Insel Cozumol gestran­
d�. ,

,

Eil ist klar, W3mm uns die KI"jegs­
schiffe nicht folgen. Selbst wenn ih­
nen die mexika_nischen Hoheitsrechte

. gleichguel tig w-aren. Wer kennt die­
ses Fahrwasser, das vóller Ilntieflln
ist und _in dem kein Schiff etwas zu

suchen bat. Der wildeste Teil von

Yukatan. Sicher auF Meil!"n nicht ein­
mal (lina "'arm. Die Kueste ist sum­

pfig und voller Fiebermiasmen. Wir
werden wohl sehen muessen, uns
nach Valladolid durchzuschlagen.
Meine armen Maschinen! Das Werk
meines Leben,,! Ein unruehmlicbes

Ende! Vielleicht wä.re es doch besser
gewesen, dpr, Fr!lnzose hätte uns in
den Grund gebohrt! Wie _soll ich os

fer:ig bekommen, zu gehen! Nicbt
eilllm.1 die Modelle wtlrde ich mit­
nehmen krennen! Zu 1<'uss nach Val­
ladolitil

'

,

6. August.
Wir hab4}n, am Ufer, mreglichst

hocb, ein Lager errichtet. Zusjlmmen
können, wir nicht "ufbrechen. Es soli
eine EI"kundungstru!lpe ausgeschickt
werden, und watlhrenddessen !lollen ,

die Mannschaften di� Ladung nach
Mö�lichkeit lrescheo und am Ufer
aufstapeln. Kom:nen die Stuerme,
geht der Prinz Christian sicher ver­

loren, u!ld so kann manhes vielleicht
einmal abgeholt ,!erden. t!:in magerer
Trost!

7.•August.
Wir sind beute lIufgebrOClien. Ka­

pitaeD Westphàl" dei· Arzt DI·. Hell­
muth, oberingenit'ur hnke und icb.
Ausserdem vi,�r Matrosen mit zwei
leichten Zelten und Proviant. ,Ein
seltsames Land. Eine Kueste und

, doch voller unen<llicher l.<'ruchtbar"
keit. NUI· an der KusteVVald, dann aber
undurchlking!icber Urwald. Im Innern
ein eng verfilzter Teppich stachlige:
Gräser, und dazwi�chen? HalloM Alte
Indianerkultui"? VV undel'voll6 Citffee­
staude'l mit reifen Freucbten, Tee,

, Baumwolle, Banille, Tabak, Indigo,
Zuckerrobr. Sicher einmal angepflanzt,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_Os

Kirchennachrichten.
Jaraguá t.

Reminiscere' 13. Maerz, raôrg, 9 Ohr
Gottesdienst am Jst'aguá Central.

Oeuli, 20: Mae:-z, morg. 9 Uhr KOIl­

firmandenpruefung am Bananal,
nachrn. 2 Uhr in. der Itapecusin­
strasse.

Laetare, 27. Maerz, morg. 9 Ulll',
Konfirman ienpruefvng am Jaraguá
Central.

Judica, 3. AI:J1'i1, morg. 9 Uhr, Kon­
firmation und Feier des hl. Abend­
msnls am Ribeirão Grande do
Norte.

wurden, sei am 2 Mrerz bereits
gestorben. Dem ist nicht so.

8eide Verwundete erfreuen sich
des besten Wohl::rgehens. Ueber­
naupt sind die Verwundungen
nicht so gefährlich als im ersten

Augenblick angenommen wurde,
wesnalb auch nur leics te Kcer­
perverk tzung klassifiziert wurde.
Wen) der bíesíge Sub Delega

da die hier vorgekommenen b.I
den Verbrechen nicht gleich
oder überhaupt dem Delegado
nicht mitgetetlt hat, so kann dies
wohl damit erklert werden, dass
direckte Mitteilungen ueber
schwere Ver brechen nur dem
Chefe de Policia gemacht werden,
die abgeschlossenen akten des zu
Protokoll genommenen Veruõrs
aber der Staatsanwaltschaft zu

gestellt werden.
Was nun die A .sicht betrifft,

die hiesige Polizei hätte den Mör
der des Guilherme (nicht J isé]
franklm nicht rechtzeitig l.stge­
nommen, sodass er sich den Be
hörden in Joinville stellen konnte,
mU$S b- ichtigend .erklã t »erden,
dass der Meerder Luiz Marco,
nach vollbrachter Tat sich einer

hiesigen vermeintlichen Autor i
tet gestellt haben soll, die ihm
aber den R t gab, sich in J nn­
ville dem Polizeídelegado zu

stellen! Als der hiesige Sub-Dele
gajo am Tatorte, prompt Wie'·

immer, erschien, war da Mö­
der bereits unterwegs

Diebstab}. Kolonisten Derval
Corrêa in Ribeirão Grande, wur­
de eine groessere Menge Mais
aus seiner Roça gestohlen, Der
Vc:rdact:t lenkte SiCh auf einen

ehe die erhabene Misliionswut der
sp:miscbén Conquistadorps die India­
ner ausrottf'te. Wir Ingern an eillem
Bach unte herrlichen Allibl'ablleulUen
und steinharten EdelLölztln. Wass
)jesse sieb IJier bauen.

8, Au�ust.
W;r treffen einen 1I1d�alll'r. Ein

verkommenes Subjekt, das. selbst
nicht wpiss, welchem Stamlll er ei­

"entlich angehrert, aber er spricht
('in paar Worte spanisch. Bis Valia·
tlolid sind, wie er sagt, wochen Nicht
�t'gen der entft'rnnng, sondern 'IVO

gen der Schwierigkeit u('s W�·gt's.
I<�inc Tagereise von hier soll ein
wituer Flnss von unwegi amen ßt'l'­

gell stnerzen. Hintet diesPID waliser­

lo!o!e Steinwueste. oi ne Fal'm itj der
Naehe. Nicht eiomal Wilde. Höch­
slens die noch hent ulIgezrel,mten
Ein wohner von Chan Santa Cruz,
rlie VOr nicht allzu langer Zeit sogar
Valladolid verwuesteten. Ich habe
eine schlaflose Nacht, und tausend
Plaebe schwirren durch meinen Kopf.
Wenn - wenn-

9. August.
Ich IItehe frne� auf, Wecke den

Kapitacm und habe mit ihm eine lan·
ge Unterredul!g,

-

Wal> 80l1en wir in
Valladolid? Höchstens Mch Mel'ida
odel' Campéche weiter und wenns

glneckt, nach Mexiro und dOl·t inh'l'­
liiert werden. Dahei Milhollen ver­

wuesten und am Stt'andA verkommen
-lassen! Nicht nur Millionen, sondern
MilliaIdenwerte. Ich hin nicht be­
scheiden! Ich weiss \was meine Ma­
schinen krennen.

(Forts. folgt)
/

gewissen Samuel Mueller, der
vom Polízei-Subdelegado als Tä­
ter ueberfuehrt, eingestand ei-ien
Teil des gestohlenen Maises bei
seinem Schwager Miguel Presini
versteckt zu- haben. Der Stehler
wurde 24 Stunden eingesperrt,
und der Hehler?

.

- Der Urwaldsbote schreib:
"Bei Ausuebung seines dunkeln

Gewerbes wurde Sonnabend mcht
ein dunkelfarbiger Bursche ge­
fasst. Die Szene war nicht ohne
Komik. Der Besitzer des Geschäfts
dem der Eir�brtlch ga!t, war gr'l'

.' de vom Maskenball ,zurueckge­
kehrt und befand sich noch ii'
seinem Knstuem als Rasuber, als
er ploetzlich einem .wírklíchen
Raeuber seine Spielzeugpistile,
die er dem �irklichen unter di(!
blase hielt. Dieser verlor darob
die Fassung, gab sich gefangen
und gestand noch ei.ie Reihe an

derer Díebsta-hle ein, die er mit
'etlichen Splessgesellen begangen
hatte, Ort der Handlung Itoupa
va-Secca, auch Altona gennant.
An demselben Oi te wurde

noch ein anderer Spitzbube er

wischt. Ein 11 j iehriger Neger.
junge schlich sich in ein Hotel,
glaubte sich unbeo'iacntet und
tat einen G: iff in die Kasse, aus

der er, wie sich spa.ter heraus
stellte, 400 Milreis entwendete,
Ver Besitzer aber hatte den [un:
gen beob .chtet u id fU ihm i 1

den Arm. Der jJilgelldliche S.Ji!l·
bube tat keineswegs erschrocken
und suchte sich damit zu ent­

schuldigen. dass er nicht beab

sichtigt habe, eine so grosse
Summe lU nel' mell.

.

Fllr Europareisende, Abüldet1
vOn São FranCISCO da' Sul der

MiUelklassendampfer u 3 Klasse
(Kamm r und WohQdeck) LJamp
fer "Weser" am 20. Mrerz nach
Bremen, ueber Santos, Rio, B�hia
Santa Cr.uz d� Ténerife, Lissabon,
Vigo, Ll Corun3. Am 28 März
O ,Madl id" nach Buenos Airt"s
u' ber Rio Grande, Montevideo.
Nähere Auskunft erteile.1 Höpcke
& <::ia. in S Francisco ulld d�r
Agent in Jaragtiá, Herr Juão
Doubra.xra I

.

Bericbtigung, Unser Bericht über
den am Stadtplatz vorgek Imlllel1�n
Mord bedad insofern eine klein�

Berichtigung, ,a's der Mrerder
nicht durch eine Kugel von sei
nem Arbeitsgeber verwundet
wurde, Der Patrão soll wohl
auf seinen Kutscher geschossen
ihm aber nicht getroffen haben.
Steuerzahlung. Die frist

fuer die Bezahlung de� Industrie
und Gewerbesteuer bei der Staats
kollekto'ie ist laut "Koloilie Zei

...... ,

. tungll bis zum 15. Mrerz ver-

lrengert worden.
Bis 'zum 31. März muss bei der

federalkollektorie .die Regi,ster­
steuer auf alle dem Konsumsello
unterworfenen Artikel beza ,It
werden.

-

- Der Artikel "Unsere Stras
sen unseres H, R. - Mital bdters
in der vorvorigen Nummer UR
seres BIJttes hat allg�meiAe Z;U:
stimmung unter denen gefunden
die noch 2ufr.ichtiges interesse

Iuer unser Gemeinwesen habe!'.
Es haben sich verschiedene Prae
tendenten auf hiesiger Intendenz
zwecks Übernahme groesserer
Strassenstrecken 6emeldet, doch
wollten einige sc "glanzende Oe­
schaefte" machen, dass ihre ange
bote in Interesse der Munizipal·
k .sse zurueckgewiesen werden
mussten.

Es besteht ab-r berechtigte
Hoffnung, dass die noch nicht
vergebenen Strecken auch noch
Kontraktlícn ve g�beol werden kõn
nen. Im ersten Distrikt, Joinville,
hat der Herr Superintendent die
meisten Strassen bereits K mtrakt­
lieh vergeben, wie wir aus der
Kolonie-Zeitung ersehen.

Aus ,leIO IlanslI.
Infolge eines grossen Sturmes

wurde das Haus des Herrn Fried
rich Kcehn vollständig zerstõ t.
Die Familie Köhn befand sich im
A ugenblick der Zerstörung im
Hause. Glücklicher Weise wurd;
niemand verletzt.

- Ebenda wurde die Zigar
retteníab: ik des Herrn Carlos
Fecker durch eine Feuersbrunst
zerstö t, Maschinen urd sonstigen
M:lbiJien konnten gerettet werden
Die Fabrik W'U mit 18 Contos
versteuer t.

Schltnz2n, Pastor
Jaraguâ II.

Reminiscere, 13. März, vorm 9 Uhr
Gottesdienst am Rio da Lnz alto.

Oculi, 20 März, vorm. 9 Uhr Gottes­
dienst am Rio da Luz I.

Lätare, 27. März, vorm. 9 Uhr Got­
tesdíeust atn Rio Seno.
Getauft: Leopoldo, S. d. Alberto

- Schroeder. Wally AI�ne Emilie, T. d.
Augnst Friese. Rosa Anguste Karoll­
ue, T. d. Rudolf Zilse. Alfçns 3. d.
l<'ri!'dri':lh Friese. wígand, S. d. Alvin
Sioberg. Erich Ernst Franz, S. d,
Heruran Mathias. Bruno Oscar, S. d.
Wilhelm Buttendorf. Gabriel Ourt
sustav, S. d. Ludwig Horongoso.
Wanda, :rr. ds, Wilbehn Grossklags.
Irma Auguste Paula, T. d. Julius
Mathias. Erich Adolf Karl, S. - ds,
Bernhard Ehlert.

Schneider, Pastor.

"' ir unterzeichneten, erklären
hiermit, dass wir Herrn August
KI ueger In _RIO da Luz, nach
den Aufzeichnungen ur serer

Eltern, nichts schuldig sind, son
dern dass daselbe gerade das
Ge�enteil ist.
Eine weitere Anschuldi�ung

in liieser Sache werden wir in
Zukunft als Befeid�gung ans�hen
und dagegen einschreiten.
Rio da Luz.

A. Keske Erben,

Schützenverein Tres
RIO do Norte

Sonntag, 13, März 1927 nachniitl.
3 Uhr

Generalversammluug·
'1 agesordnung: 1 Neuwahl des

VO'1'standes.. 2. Einkassierung
rückständiger Beiträpe.

Del Vorstand
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n,-. PI·it� ß elas

Clinica em geraL
, Opelador. P{lrteiro
Consultas: lO I2 e 45 horas ()

O Jaraguá O
m=:=::=:=>::::::::o�C:::::-C:::::::OIZI

liI!I:::::::::Oc::><:::::=oSC:::::::Oc:...:>:::::=>cC>R
DI-. PI-it� WeiBS U

Praktischer Arzt OChirurgie und
Oeburtshilfe

Jaragua. .
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G· para vendas
mercantis eUI8Sconsumo vende-

,

se nesta .l'ypographia.

Iodes- t anzeige
und nank- saglJng.
AII:!n Verwandten, freunden u.

B�kH1nkl) dte traurige Mittellullg,
dass m· in treuer Uatte� unser

IL::ber ,Vater, Schwiegervater,
�ruder, O.lkel und Grossvater

Geol·U 'I'nNch
am Sonnabend, den 26. Februar,
morgens '}. Uhr im Alter. von ,8

Jahren nach langem schwerem
Leiden sanft enbchlafen ist.
Wir danken allen lieben Nach.

barn . ulld Freullden die uns in
de n schweren Stunden helfend
und tr restend zur Seite stal1den,
ferner dar,ken wir allen, die den

hingt'schiedt"nen zur lelzt�n Ruhe
stätte bt'gl.·lkten, Besonders dan
ke!1 wir aUCIl Hrn, Antan fIscher
für seine MÜ'le und tros\rdchen
Worte an) Grabe.
Die traul!!"Ildcn Hinterbliebenen

Martba Wasc� und Kinller�

Nachruf.
Uuser Liebster weilt nic.ht mehr
Sein Platz in unsern Kreis ist leer,
Er reicht uns nicht mehr seme Halid
Der 70d zerriss das schöTle-Band,
Nun gehst du jort, laesst uns allein
Wir waren doch so lange zusammen
Nun wird das scheiden uns so schwer
Du btst gegangen zn dte Ewigkeit
Doch soll dir das Lob erklingen
Das du uns etn guter f ater war,�t
Du hast gesorgt in Mühe u. Schmerz
Du gutes trtUe,f Vater herz
Aber ach nun ist so still und leer
Wir haben-kl'inen Vater mehr
Nun schlafe wohl du liebes Väterlein
1m Himmel da werden wir WIeder

vereint.

Ruhe sanft /-

."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


